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INTRODUCAO:

O presente trabalho foi proposto pelo Prof. Dr. Jair de Jesus Mari como atividade
de conclusédo do curso Metodologia Cientifica em Saude Mental, do programa de poés-
graduacdo da UNIFESP. Uma vez que a é&rea de interesse para o desenvolvimento do
nosso projeto de mestrado é a investigacao de aspectos de salude mental relacionados
ao uso ritual do cha ayahuasca, procurou-se um artigo nesse tema para ser avaliado
criticamente em relacéo a seu conteudo tedrico e metodoldgico.

Entendemos ser importante destacar que as publicacdes nessa area tematica
ainda sdo muito escassas; nesse contexto, optou-se por priorizar a avaliacdo de um
tema de nosso interesse a mudanca da area tematica, tendo sido a escolha do referido
artigo baseada na observacdo de importantes falhas metodolégicas e imprecisdes
conceituais significativas.

Em termos gerais, avaliamos que o artigo em questdo ndo apresenta com clareza
minima seus objetivos e a metodologia adotada, de modo a creditar consisténcia a suas
conclusdes. Além disso, a andlise de sua estrutura formal evidencia que seu formato
confunde-se entre um artigo de revisao e a apresentacao de resultados de uma pesquisa
qualitativa, ndo ficando claro a que se destina. Assim, consideramos que 0 artigo sob
andlise representa simplesmente um conjunto de informagbes desordenadas,
superficiais e desprovidas de rigor cientifico, conforme procuraremos demonstrar.

Se considerarmos a hipétese de que o artigo apresenta os resultados de um
projeto de pesquisa, evidenciaremos a absoluta caréncia de adequada estruturacéo
metodoldgica, uma vez que ndo ha uma apresentacdo minima dos objetivos e métodos
empregados, e por conseguinte coeréncia no resultados e discussao apresentados.

Por outro lado, se considerarmos tratar-se de uma publicagcéo de revisdo do tema,
evidenciaremos que a autora desconhece de modo fundamental o “estado da arte”
desse campo da ciéncia.

A seguir, apresentaremos nossa analise, destacada em duas partes: 1-Analise do
artigo na hipétese de ser uma publicacdo de revisao e; 2-Analise do artigo na hipétese
de ser uma publicacéo de projeto de pesquisa.

! Publicado na Revista de Psiquiatria Clinica: Rev. Psiqg. Clin. 27(1):32-35, 2000
2 Médico Geriatra. Mestrando do Departamento de Psiquiatria da Universidade Federal de S&o Paulo
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1-ANALISE DO ARTIGO NA HIPOTESE DE SER UMA PUBLICACAO DE REVISAO:

O artigo sob andlise esta composto pelas seguintes partes: 1-“Resumo”; 2-
“Introducédo”; 3-“Caracteristicas do Bannisteriopsis Caapi”; 4-“Mecanismo de acao”; 5-
“Principais efeitos”; 6-“Depoimentos de usuarios” e; 7-“Discussao”.

Examinando sua estrutura, observamos uma tentativa da autora de elaborar uma
revisdo tedrica do tema nas partes 2 a 5 acima relacionadas, e a apresentacdo de uma
avaliacdo de usuarios da bebida nas partes 6 e 7. A seguir apresentaremos nossa
andlise para a hipétese de que o artigo seja uma publicagédo de revisao.

As partes 2 a 5 da publicacdo podem se assemelhar ao conteido de um artigo de
revisdo de literatura. Entretanto, a autora além de ndo o0 apresentar como uma
publicacdo de revisdo, também néo explicita de forma clara o objetivo de sua analise.
Consideramos que a estrutura formal utilizada é inadequada para um artigo de reviséo, e
0 conteudo apresentado superficial, existindo imprecisbes importantes. Entre estas,
podemos citar a andlise antropoldgica unificada dos contextos de uso da ayahuasca e
as apresentacoes de conclusdes proprias da autora sem fundamentacao conceitual, as
quais divergem fundamentalmente dos principais trabalhos cientificos publicados na
area, um dos quais é citado em sua bibliografia.

1.1 — Em relagdo a analise antropoldgica e composi¢cdo da ayahuasca

Em sua contextualizacdo antropoldgica, a autora transpde elementos do ambito
do uso tradicional da ayahuasca em culturas aborigenes para o cenario moderno do uso
da bebida no contexto religioso urbano, incorrendo em uma imprecisdo conceitual
importante. As literaturas antropologica e etnobotanica a respeito do tema sdo extensas,
e antropélogos como Harner' afirmam que é virtualmente impossivel separar a natureza
da experiéncia com a ayahuasca de seu contexto cultural,

Em seu artigo de revisdo, Mckenna" afirma que a analise antropoldgica do uso da
ayahuasca é dividida entre o contexto de uso tradicional — observado entre aborigenes e
populacées mesticas - e o contexto moderno iniciado no século XX, do uso ritual da
bebida por seitas sincréticas como a Unido do Vegetal, a Barquinha e o Santo Daime.
Mckenna" caracteriza que o uso tradicional da bebida em comunidades aborigenes
remonta a era pré-Colombiana, sendo amplamente difundida na bacia amazonica. Da
mesma forma, Luna"™" enumera 72 grupos indigenas que utilizaram a bebida e 42
nomes autéctones para denomina-la.

Outra imprecisdo que podemos apresentar é que a autora ndo considera a
distincdo fundamental existente entre os preparados de ayahuasca utilizados pelas
culturas aborigenes e pelas sociedades religiosas. Em sua compilacdo sobre o tema,
Ott” descreve que os preparados indigenas da bebida utilizam como base o cipé do
género Banisteriopsis, combinado de maneira diversificada com 97 outras espécies
vegetais de 39 familias botanicas, constituindo uma verdadeira farmacopéia tradicional.
Em contrapartida, Callaway" e Aranha"" descrevem que a bebida utilizada no contexto
religioso é preparada pela combinacdo de espécimes do género Banisteriopsis e
Psychotria, sendo as mais comumente utilizadas a Banisteriopsis caapi e a Psychotria
viridis.
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Dessa forma, a denominacdo ayahuasca € genérica, sendo a composicdo da
bebida consumida em rituais religiosos especifica e fundamentalmente distinta daquela
utilizada no contexto aborigene. Assim, a analise de seus efeitos necessita ser feita de
maneira individualizada, levando-se ainda em consideracdo o contexto cultural e a
finalidade de uso.

1.2 — A apresentacao dos principais efeitos da ayahuasca

A autora apresenta como efeitos iniciais da ayahuasca: “vertigens, nauseas,
vomitos intensos, diarréias, palpitacdo, taquicardia, tremores, midriase, euforia e
excitacdo agressiva” e destaca como “principais efeitos alucinégenos” as “alucinagdes
visuais com animais, a comunicacao com divindades ou deménios e o vbo pelos ares a
lugares distantes”, atribuindo a esses fendbmenos a motivacdo dos usuarios para o
consumo mistico e ritual da ayahuasca. E importante destacar que os elementos acima
transcritos trazem como referéncia somente publicacbes a respeito de efeitos gerais
causados por alucinégenos, além daqueles observados no contexto de uso tradicional.

Em seu capitulo sobre aspectos psicolégicos da ayahuasca, Grob"™ afirma que os
relatos sobre os efeitos especificos da bebida variam significativamente, de acordo com
o contexto cultural. Ele relaciona os efeitos da bebida observados por diversos autores
entre aborigenes da Amazoénia, na qual estdo contidas todas as descri¢cdes dos efeitos
alucinégenos relacionadas no artigo sob analise.

Adicionalmente, Grob"" destaca que no contexto das igrejas sincréticas brasileiras
em grande parte das vezes as visdes de seus integrantes incorporam elementos de sua
propria mitologia religiosa, o que é interpretado de acordo com os preceitos da igreja. Ele
afirma, ainda, que apesar do elemento imprevisivel ser inerente as experiéncias com a
ayahuasca até mesmo para 0s usuarios com longo tempo de pratica, o sentimento de
estar sendo assolado por visdes aterrorizadoras € mais frequente nos individuos que se
aventuram nos dominios da bebida sem a preparacédo adequada e sem estrutura ritual.

Em outra publicacdo — citada nas referéncias do artigo sob andlise e
aparentemente nédo considerada, Grob™ e seus colaboradores apresentam os resultados
da investigacdo psiquiatrica do Projeto Hoasca, uma pesquisa conduzida por um
consoércio internacional de cientistas do Brasil, EUA e Finlandia. Esse estudo piloto, de
abordagem quali-quantitaviva, foi em 1993 o primeiro a investigar 0s aspectos
biomédicos da ayahuasca, tendo sido conduzido entre membros da igreja sincrética
Unido do Vegetal (UDV). Seus objetivos principais foram avaliar os aspectos bioquimicos
da bebida e também verificar as condicdes de saude clinica e psiquiatrica de 15
individuos que vinham utilizando-a regularmente no contexto religioso da UDV por mais
de 10 anos.

Entre os resultados, Grob™ apresentou a auséncia de diagndsticos psiquiatricos
atuais entre os membros da UDV, inclusive dos critérios para dependéncia e abuso de
substancias. Entretanto, verificou-se uma nitida associacdo temporal entre o inicio do
consumo ritual da bebida e a abstinéncia completa e sem recorréncias de uso abusivo
de alcool e drogas pelos membros da UDV, fenbmeno atribuido tanto ao suporte social
oferecido pelo grupo quanto pelo efeito farmacolégico inibidor da MAO da ayahuasca.

Grob™ concluiu que as entrevistas de profundidade que avaliaram o histérico
existencial dos examinados naquele projeto revelou que todos atribuiam ao uso ritual da
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bebida um papel catalisador de grandes transformacdes pessoais positivas, causando
um profundo impacto no curso de suas vidas. Em seu artigo |é-se: “Um tema comum era a
crenca percebida durante o estado alterado induzido de consciéncia que eles estavam num
caminho auto-destrutivo que os conduziria inevitavelmente a sua propria ruina e mesmo a morte,
ao menos que embarcassem numa mudanca radical de sua conduta pessoal e orientagdo”. Em
seguida, esse autor cita diversos exemplos de como os conteudos dos efeitos visuais
induzidos pela ayahuasca inserem-se nessa percepgao de seus usuarios.

Grob™ considerou que o uso ritual da ayahuasca é um fendmeno peculiar e que
merecia ser melhor investigado, tendo afirmado que: “O uso da Hoasca, como estudado
neste projeto de pesquisa, € claramente um fenémeno totalmente distinto da nogéo convencional
de ‘abuso de drogas” . Em seu capitulo, Grob" conclui que o uso da ayahuasca pode ser
saudavel quando utilizada no contexto ritualistico, e que ao examinar os resultados do
uso dessa bebida “deve-se levar em conta o0 aspecto importantissimo da constituicdo do
cenario e também o papel da sugestionabilidade”

Finalmente, em se tratando da hipotese do artigo sob andlise ser uma publicacao
de revisdo, seria possivel entender que os depoimentos de usudrios apresentados
poderiam ter sido extraidos de alguma publicacdo, ainda que a referéncia bibliografica
ndo tenha sido citada. Entretanto, em nossa analise exaustiva da literatura, encontramos
além das publicacdes de Grob™"" apenas uma que apresenta entrevistas com membros
da UDV, qual seja, a tese de mestrado de Labigalini Jr.*, que avaliou qualitativamente
uso da ayahuasca nos rituais religiosos da UDV por ex-dependentes de alcool e que néo
apresenta os trechos apresentados no artigo sob anélise.

1.3 — Conclusao da hipotese de se tratar de um artigo de reviséo

Considerando os aspectos apresentados nos itens 1.1 e 1.2 acima, entendemos
qgue ndo ha sentido nas afirmacdes apresentadas pela autora do artigo sob analise, no
gue concerne aos principais efeitos da ayahuasca, bem como a algumas das conclusdes
apresentadas na discussdo como, por exemplo, a caracterizagdo do uso ritual da bebida
como sendo abusiva e a afirmacdo de que até o momento a inducdo de tolerancia e a
sindrome de abstinéncia ndo foram determinadas, sem sequer mencionar as
ponderacdes apresentadas nas publicacdes preliminares existentes a respeito do tema.

2-ANALISE DO ARTIGO NA HIPOTESE DE SER A PUBLICACAO DOS RESULTADOS DE
UM PROJETO DE PESQUISA

O item 6 do artigo sob andlise (“Depoimentos de usuarios”) apresenta
depoimentos atribuidos a usuarios da ayahuasca filiados & Unido do Vegetal (UDV).
Dessa forma, € possivel entender-se que o artigo sob analise trata da publicacdo de
resultados de um projeto de pesquisa. Nessa hipoétese, € fundamental considerar que o
artigo sob andlise ndo contempla os elementos metodolégicos minimos para a
qualificacdo de um projeto de pesquisa, havendo portanto um questionamento
fundamental a respeito do valor para as conclusées apresentadas.
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Em se tratando de um projeto de pesquisa, teria sido imprescindivel a autora

apresentar uma estrutura formal propria a essa atividade, que em termos gerais deveria
conter os seguintes elementos:

1.

O titulo do artigo, deveria apresentar que o artigo trata da publicacdo dos
resultados de um projeto de pesquisa, e deveria refletir uma sintese da esséncia
do estudo.

A introducdo deveria conceituar, através de uma revisdo de literatura, o
fendmeno que se pretende estudar e sua contextualizagdo ao campo da ciéncia
ao qual pertence; ainda nesse topico, a autora deveria apresentar uma
justificativa para o estudo apresentando sua expectativa em relacdo a
contribuicdo do mesmo para o desenvolvimento da ciéncia.

Os objetivos do referido projeto, apresentados de forma clara, do geral para o
especifico, e que refletissem a pergunta que motivou o estudo em questdo, ou
seja, 0 que se deseja conhecer. Além dos objetivos, seria necessario a
apresentacdo da hipotese, que representa a tese que o estudo pretende avaliar,
constituindo o “ponto de partida” do pesquisador e sua opinido, contra ou a favor
da literatura.

A metodologia escolhida para a realizagdo do estudo, descrevendo-se 0s
instrumentos que se pretenderia utilizar e os procedimentos a serem realizados.
Para uma pesquisa qualitativa, seria imprescindivel apresentar de forma mais
detalhada os métodos de avaliagcdo adotados, como entrevistas ou grupos focais
de discussédo. No caso do artigo sob analise, teria sido necessario caracterizar a
entrevista realizada (de profundidade?) e seu formato (aberta, estruturada ou
semi-estruturada), além do contexto para sua realizagdo, o grau de profundidade
pretendido com as avaliacbes e a perspectiva de observacdo do pesquisador
(participante ou nao).

Adicionalmente, seria fundamental a caracterizacdo da amostra, e considerando
uma pesquisa qualitativa seriam imprescindiveis alguns aspectos como a
descricdo do universo a ser estudado, a caracterizacdo da representatividade da
amostra e o método de recrutamento (intencional ou aleatorio).

Os resultados obtidos com a coleta dos dados, detalhando-se os métodos
utilizados para a sumarizacdo das conclusGes (por exemplo, os critérios de
categorizacao).

A discussdo dos resultados obtidos, destacando os aspectos considerados
principais e analisando-os em contraste com as informagfes disponiveis na
literatura.

A apresentacdo da bibliografia completa consultada para o projeto de pesquisa,
gue confira real embasamento para todos os aspectos descritos acima.

Além dos aspectos metodoldgicos acima apresentados, pode-se destacar que o

artigo sob analise afirma que os depoimentos foram colhidos entre seguidores da UDV.
Entretanto, contrastando a leitura dos depoimentos com as afirmacGes de Labate™ e
documentos oficiais daquela instituicdo, observa-se que o0s usuarios avaliados
provavelmente nao séo seguidores da UDV, uma vez seus rituais nao incluem “trabalhos



www.neip.inf

0]
de cura” com a ayahuasca, “hinario
8 horas™".

nXii

e que seus rituais tem duracéo de 4, e ndo “de 6 a

CONCLUSAO GERAL

A luz dos argumentos apresentados neste trabalho, entendemos que as
imprecisbes metodoldgicas e tedricas do artigo sob andlise sdo tdo significativas que
permitem desqualificd-lo enquanto referéncia cientifica sobre o tema.
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	Em seu capítulo sobre aspectos psicológicos da ayahuasca, Grob  afirma que os relatos sobre os efeitos específicos da bebida variam significativamente, de acordo com o contexto cultural. Ele relaciona os efeitos da bebida observados por diversos autores entre aborígenes da Amazônia, na qual estão contidas todas as descrições dos efeitos alucinógenos relacionadas no artigo sob análise.
	 Adicionalmente, Grobviii destaca que no contexto das igrejas sincréticas brasileiras em grande parte das vezes as visões de seus integrantes incorporam elementos de sua própria mitologia religiosa, o que é interpretado de acordo com os preceitos da igreja. Ele afirma, ainda, que apesar do elemento imprevisível ser inerente as experiências com a ayahuasca até mesmo para os usuários com longo tempo de prática, o sentimento de estar sendo assolado por visões aterrorizadoras é mais freqüente nos indivíduos que se aventuram nos domínios da bebida sem a preparação adequada e sem estrutura ritual. 
	Em outra publicação – citada nas referências do artigo sob análise e aparentemente não considerada, Grob  e seus colaboradores apresentam os resultados da investigação psiquiátrica do Projeto Hoasca, uma pesquisa conduzida por um consórcio internacional de cientistas do Brasil, EUA e Finlândia. Esse estudo piloto, de abordagem quali-quantitaviva, foi em 1993 o primeiro a investigar os aspectos biomédicos da ayahuasca, tendo sido conduzido entre membros da igreja sincrética União do Vegetal (UDV). Seus objetivos principais foram avaliar os aspectos bioquímicos da bebida e também verificar as condições de saúde clínica e psiquiátrica de 15 indivíduos que vinham utilizando-a regularmente no contexto religioso da UDV por mais de 10 anos. 
	1.3 –  Conclusão da hipótese de se tratar de um artigo de revisão
	O item 6 do artigo sob análise (“Depoimentos de usuários”) apresenta depoimentos atribuídos a usuários da ayahuasca  filiados à União do Vegetal (UDV). Dessa forma, é possível entender-se que o artigo sob análise trata da publicação de resultados de um projeto de pesquisa. Nessa hipótese, é fundamental considerar que o artigo sob análise não contempla os elementos metodológicos mínimos para a qualificação de um projeto de pesquisa, havendo portanto um questionamento fundamental a respeito do valor para as conclusões apresentadas.
	Em se tratando de um projeto de pesquisa, teria sido imprescindível a autora apresentar uma estrutura formal própria a essa atividade, que em termos gerais deveria conter os seguintes elementos:
	1. O título do artigo, deveria apresentar que o artigo trata da publicação dos resultados de um projeto de pesquisa, e deveria refletir uma síntese da essência do estudo.
	2. A introdução deveria conceituar, através de uma revisão de literatura, o fenômeno que se pretende estudar e sua contextualização ao campo da ciência ao qual pertence; ainda nesse tópico, a autora deveria apresentar uma justificativa para o estudo apresentando sua expectativa em relação à contribuição do mesmo para o desenvolvimento da ciência.
	3. Os objetivos do referido projeto, apresentados de forma clara, do geral para o específico, e que refletissem a pergunta que motivou o estudo em questão, ou seja, o que se deseja conhecer. Além dos objetivos, seria necessário a apresentação da hipótese, que representa a tese que o estudo pretende avaliar, constituindo o “ponto de partida” do pesquisador e sua opinião, contra ou a favor da literatura. 
	4. A metodologia escolhida para a realização do estudo, descrevendo-se os instrumentos que se pretenderia utilizar e os procedimentos a serem realizados.  
	Para uma pesquisa qualitativa, seria imprescindível apresentar de forma mais detalhada os métodos de avaliação adotados, como entrevistas ou grupos focais de discussão. No caso do artigo sob análise, teria sido necessário caracterizar a entrevista realizada (de profundidade?) e seu formato  (aberta, estruturada ou semi-estruturada), além do contexto para sua realização, o grau de profundidade pretendido com as avaliações e a perspectiva de observação do pesquisador (participante ou não). 
	Adicionalmente, seria fundamental a caracterização da amostra¸ e considerando uma pesquisa qualitativa seriam imprescindíveis alguns aspectos como a descrição do universo a ser estudado, a caracterização da representatividade da amostra e o método de recrutamento (intencional ou aleatório).
	5. Os resultados obtidos com a coleta dos dados, detalhando-se os métodos utilizados para a sumarização das conclusões (por exemplo, os critérios de categorização). 
	6. A discussão dos resultados obtidos, destacando os aspectos considerados principais e analisando-os em contraste com as informações disponíveis na literatura.
	7. A apresentação da bibliografia completa consultada para o projeto de pesquisa, que confira real embasamento para todos os aspectos descritos acima.
	Além dos aspectos metodológicos acima apresentados, pode-se destacar que o artigo sob análise afirma que os depoimentos foram colhidos entre seguidores da UDV. Entretanto, contrastando a leitura dos depoimentos com as afirmações de Labate  e documentos oficiais daquela instituição, observa-se que os usuários avaliados provavelmente não são seguidores da UDV, uma vez seus rituais não incluem “trabalhos de cura” com a ayahuasca, “hinário”  e que seus rituais tem duração de 4, e não “de 6 a 8 horas” . 
	A luz dos argumentos apresentados neste trabalho, entendemos que as imprecisões metodológicas e teóricas do artigo sob análise são tão significativas que permitem desqualificá-lo enquanto referência científica sobre o tema. 

